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                                                        PLANO DE AULA
 
 
1. TEMA: Parábola -  Os primeiros lugares e os c onvidados
 
2. OBJETIVO: A c rianç a deverá identif ic ar na parábola dos primeiros lugares e dos c onvidados dois ensinamentos de
Jesus c onc itando- nos ao exerc íc io da humildade e a fazermos o bem desinteressadamente.
                    
3. BIBLIOGRAFIA:
         Lc , 14: 1 e 7 a 11 
         ESE, 7: 5 e 6
         Parábolas Evangélic as (R. Calligaris), nº 19.
 
4. AULA:
    a) Incentivação inicial: Narraç ão.      
         O Evangelizador c ontará para as c rianç as a “Parábola dos primeiros lugares e dos c onvidados”, c omo segue:
 
                  Jesus entrou em um dia de sábado na c asa de um dos princ ipais Fariseus para aí fazer c om eles uma
refeiç ão. Os que lá estavam observavam o Mestre, e ele aproveitou o momento para deixar duas liç ões, que
poderão ser retiradas do texto evangélic o:
 
 7 E disse aos convidados uma parábola, reparando como escolhiam os primeiros assentos, dizendo-lhes:
8 Quando por alguém fores convidado às bodas, não te assentes no primeiro lugar, para que não aconteça que
esteja convidado outro mais digno do que tu;
9 E, vindo o que te convidou a ti e a ele, te diga: Dá o teu lugar a este; e, então, com vergonha, tenhas de tomar
o derradeiro lugar;
10 Mas, quando fores convidado, vai, e assenta-te no derradeiro lugar, para que, quando vier o que te convidou,
te diga: Amigo, sobe mais para c ima. Então terá honra diante dos que estiverem contigo à mesa.
11 Porquanto qualquer que a si mesmo se exaltar será humilhado, e aquele que a si mesmo se humilhar será
exaltado.
12 E dizia também ao que o tinha convidado: Quando deres um jantar, ou uma ceia, não chames os teus amigos,
nem os teus irmãos, nem os teus parentes, nem vizinhos ricos, para que não suceda que também eles te tornem
a convidar, e te seja isso recompensado.
13 Mas, quando fizeres convite, chama os pobres, aleijados, mancos e cegos.
14 E será bem-aventurado; porque eles não têm com o que te recompensar; mas recompensado serás na
ressurreição dos justos. (Lc , 14:.1 e 7 a 14)
 
    b) Desenvolvimento: Exposiç ão.
               Jesus, desde o iníc io de sua missão, deu-nos exemplos de humildade: o seu nasc imento na manjedoura e a
sua c ondiç ão de filho de um carpinteiro, o que o levou a c onviver num lar de gente simples, c onstituem provas
disso. Em sua passagem aqui na T erra não apenas ensinou, mas exemplific ou, em diversos momentos, a virtude da
humildade.
 
           A humildade é c onsiderada a mais importante das virtudes, e ela se revela ao homem por meio de gestos de
compreensão, modéstia, simplic idade, gentileza, etc . Ela é o oposto do egoísmo e do orgulho.
 

        Na parábola dos “primeiros lugares”, Jesus quis dar uma diretriz de c onduta que devemos adotar na vida diária,

em nosso próprio benefíc io. Disse Ele que “todo aquele que se exalta será humilhado; e todo o que se humilha será

exaltado”. Kardec , analisando a parábola, diz que o Espirit ismo ensina que, muitas vezes, aqueles que são

c onsiderados grandes, os poderosos,   na T erra são pequenos no mundo espiritual, e, ao c ontrário, as pessoas que

se apresentam simples e humildes quando enc arnadas, mostram- se grandes na Espiritualidade. Aos primeiros nada

resta senão deixar aqui, ao desencarnarem, os seus títulos, riquezas, glórias, etc . Os demais -  os humildes -  levam

consigo as virtudes adquiridas ou desenvolvidas ao longo do tempo, e, por isso, mostram- se felizes no mundo

espiritual.

 

                                                                 

 

 

 

 
 


